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RESUMO: A	discussão	antropológica	sobre	“raça”	e	classificação	“racial”	no	Bra-
sil	 tem	 ressurgido	com	 força	no	contexto	dos	debates	 sobre	 a	 implementação	















gualdades	“raciais”,	 assim	como	o	compromisso	para	 sua	 redução,	 têm	
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influenciado	 a	 implementação	de	 políticas	 de	 ação	 afirmativa	 de	 corte	
“racial”	 no	 país.	 Estas	 políticas,	 especialmente	 a	 reserva	 de	 lugares	 em	
vestibulares	de	instituições	de	ensino	superior	públicas,	as	popularmente	










deste	 artigo	 é	 contribuir	 para	 a	 compreensão	 do	 impacto	 que	 estas	






ou	de	 sua	 forma	 assintomática	 (traço	 falciforme).	Nossa	 escolha	 foi	
















a	 “população	negra”,	 associação	 que	 pode	 ser	 feita	 de	 uma	maneira	












genético	 no	 caso	 dos	 portadores	 sintomáticos	 (homozigóticos).	 Isto	
faz	 com	 que	 tenham	 estado	 expostas,	 em	média,	 tanto	 a	 discursos	
mais	 amplos	 sobre	 a	 suposta	 característica	 “racial”	 da	 doença	 (seja	
enquanto	“doença	de	negros”	ou	devido	à	característica	“miscigenada”	
da	 população	 brasileira)	 quanto	 à	 sua	 condição	 de	 doença	 genética	







Políticas de ação afirmativa e sistemas de classificação racial no 










como	vítimas	do	 racismo	no	Brasil.	Por	 trás	deste	argumento	estaria	 a	
ideia	da	“marca	fenotípica”	africana	encontrada	(porém,	em	menor	me-






















premissas	 de	 acessibilidade	 do	 Sistema	Único	 de	 Saúde,5	 enquanto	 na	
área	de	educação	o	discurso	da	inclusão	e	da	diferença	varia	de	instituição	
para	instituição.	No	entanto,	o	uso	da	autoclassificação	para	identificar	
beneficiários	destas	políticas	 afirmativas	 também	é	 alvo	de	 críticas	 que	
mobilizam	argumentos	 sobre	a	 relação	entre	“raça”	e	aparência.	Assim,	
alguns	 ativistas	 pró-ações	 afirmativas	 são	 contrários	 à	 simples	 inclusão	
























































usos	 não	 constituiriam	 sistemas	 de	 classificação	 raciais.	 Por	 trás	 destes	
usos	descritivo	e	pragmático	haveria	uma	distinção,	esta	sim	considerada	
por	Sheriff	como	sistema	de	classificação	“racial”,	entre	“negros”	e	“bran-
cos”.	Este	 sistema	de	classificação	 racial	 estaria	 fundamentado	na	 regra	
de	hipodescendência	segundo	a	qual	os	descendentes	de	“negros”	seriam,	








são	 tidas	 por	 Sheriff	 como	 significando	 realmente	 “em	 termos	 estrita-
mente	 raciais	 sou	 negra,	 em	 termos	 de	 uso	 pragmático	 seria	 chamada	























Sobre o “campo” de nossa pesquisa: doença falciforme em Sal-
vador de Bahia
Apesar	de	historicamente	os	discursos	médicos	e	políticos	fazerem	uma	






vador,	 constatamos	 diferenças	 fundamentais	 entre	 elas.	 Por	 um	 lado,	
a	associação	de	pacientes	(Associação	Baiana	de	Doenças	Falciformes-
Abadfal)	e	o	Programa	de	Atenção	a	Doenças	Falciformes	da	Secretaria	














da	Família	da	 cidade.	Por	outro	 lado,	 tanto	 a	Fundação	de	Hemato-


















































































































riqueza	 de	 discursos	 sobre	 a	 relação	 entre	 aparência,	 “raça”	 e	 ancestra-









Sobre doenças “racializadas” e sistemas de classificação “racial”
Uma	das	questões	que	surgiu	durante	nosso	trabalho	de	campo	é	a	im-




exemplo,	 a	 escola	 ou	 o	 preenchimento	 de	 alguns	 documentos	 oficiais.	
Quando	nossos	entrevistados	falavam	sobre	doença	falciforme	e	“raça”,	
constantemente	faziam	menção	a	discursos	raciais	aos	quais	tinham	sido	










e	 dada	 a	 veiculação	 que	 já	mencionamos	 de	materiais	 que	 reforçam	 a	
ideia	 da	 doença	 falciforme	 ser	 “doença	 de	negros”,	 encontraríamos	no	
nosso	campo	a	 equação	direta	 entre	 ser	portador	de	 traço	 falciforme	e	
a	negritude.13	Ou,	segundo	hipótese	levantada	por	Fry	de	uma	maneira	
inversa,	 se	 a	 identificação	da	 anemia	 falciforme	como	“doença	do	 cor-
po	negro”	facilitasse	o	processo	de	“naturalização”	da	“raça	negra”	assim	









tipos	de	 interpretação	da	 associação	 entre	 a	doença	 e	 a	 “negritude”.	Por	
um	lado,	alguns	dos	indivíduos	que	transitam	em	espaços	onde	a	associa-
ção	entre	a	doença	e	a	negritude	é	relativamente	mais	explícita,	como,	por	



















































desta	médica	 subvertem	 aqueles	 da	 associada	 à	Abadfal	 que	 recorreu	
à	presença	de	traço	falciforme	para	confirmar	sua	“negritude”	perante	
possíveis	 questionamentos	 de	 seus	 ancestrais	 “miscigenados”.	Usando	




























que	 o	 reportado	 por	Baran	 no	 seu	 estudo	 etnográfico	 sobre	 cognição,	
essencialismo	e	uso	de	categorias	“raciais”	no	sul	do	estado	da	Bahia,	o	
discurso	bipolar	apresentado	recentemente	nas	escolas	é	frequentemente	

































































































































Diversidade e diferença: discursos sobre cor/raça, aparência e 
ancestralidade
Chegamos	à	hipótese	da	coexistência	de	discursos	diversos,	e	por	vezes	
aparentemente	 contraditórios,	 sobre	 “raça”,	 aparência	 e	 ancestralidade	
através	da	análise	quantitativa	das	maneiras	de	se	falar	sobre	“raça”	nas	





















moreno	 escuro,	 era	 negro...	Não	 é	 que	 estou	discriminando	os	 negros,	
Revista	de	Antropologia,	São	Paulo,	USP,	2010,	v.	53		nº	1.
-	299	-
















































































































































eles	diriam	a	 ela:	 “Não,	 você	 é	branca,	 você	não	 é	para	 estar	 aqui	no	
movimento.	Ô!	Você	não	é	pra	fazer	parte	da	direção,	do	movimento,	
























































através	 de	 sistemas	 de	 classificação	 bipolares,	 leva	 à	 ideia	 dos	 “índios”	
serem	diferentes	dos	“brancos”,	e	por	conseguinte,	em	termos	do	sistema	



























Ancestralidade, aparência e “raça” no Brasil: dos discursos sobre 































no	Brasil.	Tais	 contradições	 levam	a	uma	 certa	 cultura	de	 (auto)censura	
e	 silenciamento	em	relação	à	discriminação	racial	e	o	racismo	em	certos	














































aqueles	 que	 apresentam	 alguns	 rasgos	 de	 ancestralidade	 “miscigenada”	
como	 “misturados”,	 ou	 questionar	 a	 “branquidade”	 dos	 “brancos”	 no	
Brasil	devido	à	história	de	miscigenação	do	país,	pode	 ser	considerado	
como	 instâncias	de	 incorporação	de	diferentes	discursos	 sobre	 “raça”	 e	












e	contexto	no	qual	 estes	 sistemas	 são	usados,	 já	 fora	apontada	por	Fry	


























sobre	 identidade	 “racial”	 e	 “raça”	 no	Brasil,	 se	 articulando	 com	outras	
ideias	 sobre	 a	 “natureza”	dos	 corpos	 e	do	papel	 que	 a	 ancestralidade	 e	
os	 processos	 de	 reprodução	 tem	nestes	 processos,	 sem	necessariamente	
formar	um	sistema	coeso	de	classificação	racial,	seja	este	múltiplo	ou	bi-






























































































21	 	O	antropólogo	Kabengele	Munanga	 se	 referiu	 a	 estes	 casos	 como	“erros	humanos”,	 e	 como	
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ABSTRACT: The	anthropological	discussion	on	“race”	and	“racial”	classifica-
tion	in	Brazil	has	been	recently	renewed	in	the	context	of	the	debates	regarding	
the	implementation	of	affirmative	action	policies.	Through	the	analysis	of	a	case	
study	of	the	ideas	that	sickle-cell	disease	patients	and	their	relatives	in	the	city	of	
Salvador,	Bahia,	have	regarding	“race”,	appearance	and	ancestry,	this	paper	aims	
to	understand	the	impact	that	affirmative	action	policies	have	in	the	everyday	
understanding	of	these	categories.	We	draw	attention	to	the	interfaces	between	
new	discourses	and	previous	notions,	emphasizing	the	need	to	take	the	anthro-
pological	debate	beyond	the	existence	of	a	system	of	“racial”	classification	in	Bra-
zil,	be	it	multiple	or	bipolar.	Thus,	we	argue	that	to	understand	the	complex	and	
contradictory	ideas	about	“race”,	appearance	and	ancestry,	it	is	more	appropriate	
to	refer	to	the	circulation	of	discourses	about	these	issues,	pointing	to	the	State’s	
role	as	one	of	the	channels	through	which	these	discourses	are	disseminated.	
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